ESTUDO BÍBLICO - "Princípios Básicos Cristãos"
A Vida Cristã

Quando aceitámos Jesus Cristo como nosso Salvador, começámos a vida Cristã. Contudo, aceitar Cristo é apenas o começo – Deus ainda não finalizou tudo connosco.

Depois de estarmos na fé, o que é que fazemos? Que diferença faz a fé na forma como vivemos? O que quer Deus fazer connosco? Como quer Ele mudar-nos? E como é que tornamos mais fácil essa transformação?

O grande objectivo de Deus nas nossas vidas

Deus quer que cada um de nós sejamos “conformes à imagem do seu Filho” (Romanos 8:29). “E nós que, com a face descoberta, reflectimos como num espelho a glória do Senhor, somos transfigurados nessa mesma imagem...” (2 Coríntios 3:18). Paulo trabalhou para que Cristo fosse “formado” nos crentes (Gálatas 4:19)Ele descreve o nosso interesse nessa direcção: “A meta é que todos juntos nos encontremos unidos na mesma fé e no conhecimento do Filho de Deus, para chegarmos a ser o homem perfeito que, na maturidade do seu desenvolvimento, é a plenitude de Cristo.” (Efésios 4:13).

Como filhos de Deus, estamos a tornarmo-nos cada vez mais como o Seu Filho . Ele não é apenas o nosso Salvador, Ele é também o nosso exemplo, mostrando-nos como devem ser os seres humanos. Quando acreditamos em Cristo, temos uma nova identidade e uma nova razão de viver. A nossa nova identidade é “criança de Deus”.  A nossa meta é sermos “criados segundo Deus na justiça e na santidade que vem da verdade.” (Efésios 4:22-24). Temos de agir de acordo com a nova pessoa que somos.

Sermos como Deus. Que grande meta esta! Deus está a mudar-nos para sermos mais como Ele próprio - mais como Jesus, o qual nos mostrou como é Deus em carne e osso. Obviamente que não nos podemos tornar como Deus, pelos nossos próprios meios. Mas Deus pode – e está a fazê-lo! Ele não o faz contra a nossa vontade, somente se nós concordarmos com o que Ele está a fazer. Ele ajuda-nos a concordar com Ele, através do Espírito Santo operando nos nossos corações e nas nossas mentes. “...é Deus que desperta em vós a vontade e a acção, conforme a sua benevolência” (Filipenses 2:13).

Não é necessário sermos como Cristo relativamente à sua habilidade como carpinteiro, costumes culturais ou aparência física. Em vez disso, devemos ser como Ele na “santidade que vem da verdade” . Na nossa moralidade e na nossa devoção a Deus, devemos ser como Jesus Cristo. É esse o objectivo da vida Cristã – crescermos para sermos mais parecidos com Ele. É necessário sermos mudados no nosso interior, nos nossos pensamentos. Paulo diz: “...mas transformai-vos pela renovação da mente,...” (Romanos 12:2). “...revestistes-vos do homem novo que, através do conhecimento, se vai renovando à imagem do seu Criador.” Quando pensarmos como Cristo, seremos como Ele.

A nossa própria submissão

Deus é que faz o trabalho, mas nós temos a nossa parte por fazer. Podemos fazer resistência ao Seu trabalho ou podemos nos submeter cooperando com Ele. Na história do Cristianismo ainda se realçam, firmemente, três práticas: oração, estudo Bíblico e adoração. Milhões de Cristãos consideraram que estas três práticas (por vezes denominadas disciplinas espirituais) ajuda-nos a estar perante Deus para que Ele faça o Seu trabalho nos nossos corações e nas nossas mentes.

Na oração, nós reconhecemos a necessidade que temos de Deus. Nós somos lembrados que Ele é o nosso modelo a seguir, o ponto de referência para as nossas vidas. O nosso amor por Deus cresce por louvarmos o Seu poder e agradecermos-Lhe pela Sua misericórdia. Colocamos cada dia no seu próprio contexto, louvando-O por todas as coisas boas e reconhecendo o Seu objectivo para as nossas vidas. Confessamos as nossas necessidades e procuramos pela Sua ajuda, não apenas para as nossas necessidades físicas mas também, para a transformação espiritual que precisamos.

A oração foi uma parte constante na vida de Jesus, e se Ele precisava de orar, nós ainda precisamos mais. Às vezes é difícil. Nem sempre sabemos o que dizer, o que pedir ou como louvar. Não é fácil retirarmos tempo para orar. Mas é preciso que o façamos com regularidade.

Na oração, não só falamos com Deus como também, ouvimos o que Ele nos diz trazendo certos pensamentos à nossa mente através do Espírito Santo. Como é que sabemos se essas ideias vêm de Deus ou se são, meramente, do nosso cérebro. Para discernir a diferença, precisamos de treino em relação ao funcionamento da mente de Deus – treino esse que só o conseguimos através do estudo Bíblico.

As Escrituras

As Escrituras eram importantes para Jesus. Ele conhecia-as bem e considerava-as como tendo autoridade. Ele usou as Escrituras para rejeitar as tentações do demónio (Mateus 4:1-11). Ele disse que “nem só de pão vive o homem” – que também, precisamos de “toda a palavra que sai da boca de Deus” (versículo 4). 

Nós precisamos das palavras das Escrituras. Deus fez com que estes livros fossem escritos para nossa instrução e  encorajamento (2 Timóteo 3:16). As Escrituras ajuda-nos a mudar os nossos pensamentos para que se pareçam mais com os de Cristo.

Os antigos Cristãos eram devotos aprendizes da doutrina que os apóstolos ensinavam. (Actos 2:42). Nós recebemos os mesmos ensinamentos no Novo Testamento. Parte do plano de Deus para a nossa transformação está no estudo das Escrituras. Ele não nos força a fazê-lo – a escolha é nossa.

Isto, também, nem sempre é fácil – por duas razões. Em primeiro lugar, partes da Bíblia são difíceis de entender e em segundo lugar, o significado, por vezes, é discutível. Há uma tal profundidade nas Escrituras que pode durar uma vida inteira para entendê-las. Na primeira vez que a estudamos, entendemos apenas um pouco do que está à superfície, depois um pouco mais, na segunda vez e ainda mais um pouco, pela terceira vez. Por isso, não podemos esperar que possamos entender tudo de uma só vez. Ajuda mais, concentrarmo-nos no que entendemos, do que naquilo que não conseguimos compreender.

Para a maioria das pessoas, no entanto, a parte mais difícil, no que se refere ao estudo Bíblico, é disponibilizar tempo para o fazer. É necessário que o transformemos numa disciplina regular e habitual. Muitos Cristãos consideram que ajuda, ler um pequeno trecho da Bíblia, todos os dias, pensar e orar sobre o que leram. Livros de orações são frequentemente úteis. O principal é criar um hábito e mantê-lo.

Adoração é a terceira disciplina que ajuda a aumentar a nossa parecença com Cristo. Jesus disse que Deus está à procura de pessoas que O adorem com sinceridade (João 4:23). Os antigos Cristãos eram devotos na comunhão fraterna, no partir do pão e na oração (Actos 2:42). Juntavam-se para adorar. Quanto mais adoramos Deus, mais perto estaremos Dele. A nossa fé tornar-se-á mais forte quando estivermos em contacto frequente com outros que têm fé.

Existem muitas outras disciplinas ou ferramentas para o crescimento espiritual. Nelas estão incluídas a meditação, jejum, solidão, simplicidade, generosidade e serviço. Em tudo isto , temos de nos lembrar que o crescimento espiritual, não é mérito nosso. Não nos tornamos como Cristo, através de autodisciplina. Em vez disso, as disciplinas são, meramente, uma forma de permitir que Deus faça o Seu trabalho, com menos resistência da nossa parte.

Jesus Cristo como Senhor

No Novo Testamento Grego, um dos títulos mais comum de Cristo is kyrios, geralmente traduzido como “Senhor”. Esta palavra grega podia referir-se a um proprietário de terras, a um oficial do governo ou a outra pessoa com autoridade. Também se podia referir a Deus, tal como o foi, frequentemente, na tradução grega do Velho Testamento.

Quando o imperador romano queria que as pessoas o chamassem kyrios, estava a assumir ser “o” senhor, a autoridade suprema – e os Cristãos recusaram. Em vez de dizer “Nero é Senhor” diziam “Cristo é Senhor”, apesar de, por vezes, lhes custar a vida. Embora obedecessem às leis romanas sempre que podiam (Romanos 13:1-7), somente a Jesus Cristo podiam eles dar fidelidade incondicional. Ele tem a autoridade suprema. Ele é o Senhor.

Pedro diz-nos, “ reconhecei Cristo como Senhor” (1 Pedro 3:15). Como nosso Senhor, Jesus é duas coisas: Protector e Patrão. Temos de confiar nele e obedecer-lhe. Ele que deu a Sua vida por nós, deve ser reconhecido como provedor do que necessitamos.

Isto não quer dizer, tudo aquilo que queremos e nem sempre quer dizer saúde e dinheiro. Na realidade, Jesus pode até mesmo, dar-nos tribulações ou permitir que estas nos aconteçam (Actos 14:22; Hebreus 12:5-11), contudo é necessário que confiemos que Ele sabe o que está a fazer e que é para o nosso bem.

O apóstolo Paulo teve muitas tribulações, não obstante, ele diz: “aprendi a arranjar-me em qualquer situação” (Filipenses 4:11). Em várias ocasiões foi reduzido à pobreza, noutras tinha em abundância; Cristo era a sua fortaleza mesmo quando passava fome (v. 12-13). O seu Senhor dava-lhe, na altura, tanto quanto ele necessitava. Por vezes, Ele providenciava uma forma de escapar a uma tribulação; noutras dava-lhe a força para aguentá-la.

O nosso Senhor é também o nosso Mestre, o qual dá-nos ordens e espera ser obedecido. Paulo fala da obediência que vem com a fé (Romanos 1:5); Tiago diz que fé sem obediência está morta (Tiago 2:17). Nas nossas acções está patente se obedecemos a Cristo ou não. Ele morreu por nós e, em resposta, vivemos para Ele e para O servir (2 Coríntios 5:15). Nós oferecemo-nos, a nós próprios, a Deus, para sermos usados na justiça (Romanos 6:12-13).

Fé, esperança e amor

Porque devemos nós obedecer a Deus? Pela razão mais simples: é o nosso dever. Através da Sua morte na crus, Cristo comprou-nos (Actos 20:28) e é mais do que justo que façamos o que Ele diz. Nós somos filhos de Deus e devemos fazer o que Ele nos ordena. É claro que não é com o fim de sermos salvos que O obedecemos. A salvação vem em primeiro lugar e a seguir vem a obediência.

Todavia, a obediência é mais exigente que o dever. A obediência deve  vir do coração, deve ser feita porque assim o queremos e não de má vontade, por sermos obrigados. Então porque motivo devemos nós querer obedecer?

Há três razões principais: fé, esperança e amor. Em fé, acreditamos que as ordens de Deus são para o nosso próprio bem, Ele ama-nos e que ajudar-nos, não nos dá fardos pesados desnecessariamente. 

Como nosso Criador Ele tem a sabedoria para saber como devemos viver, o que funciona melhor e o que causa maior alegria durante o longo percurso das nossas vidas. Nisso, temos de confiar Nele; a Sua perspectiva é muito melhor que a nossa.

Obediência exprime fé no Seu amor e sabedoria. Fomos criados por Ele para obedecer (Efésios 2:10) e a vida funciona melhor, se estivermos em sintonia com a forma com que fomos criados.

Obediência envolve, também, esperança numa benção futura. Se não houvesse vida futura, então a Cristandade seria ilusória (1 Coríntios 15:14-18). Jesus prometeu que os Seus discípulos considerariam a vida eterna muito mais valiosa do que qualquer outra coisa que tivessem de desistir, nesta vida (Marcos 10:29-30). Todos quantos forem salvos terão a alegria de conhecer Deus na vida eterna, mas, também, há recompensas adicionadas à vida eterna.

Jesus encorajou os Seus discípulos a “acumular riquezas no Céu” (Mateus 6:19-21). Várias parábolas Suas indicam que seremos recompensados pelo que fazemos nesta vida. Deus recompensa aqueles que O procuram (Hebreus 11:6).

Recompensas

Paulo também escreveu sobre recompensas: “Vós sabeis que cada um, escravo ou livre, receberá do Senhor o bem que tiver feito” (Efésios 6:8). Isto não se refere à salvação, mas sim a recompensas adicionais a esta. Ele descreve o julgamento como um fogo que testa a qualidade do trabalho de cada pessoa. “Se a obra construída sobre o alicerce resistir, o operário receberá uma recompensa” (1 Coríntios3:14). Se  queimar, perdê-la-á, mas ainda assim, será salvo (v.15). Quanto mais nos parecermos, agora, com Cristo, mais o “manteremos connosco”  depois de morrermos.

O motivo do nosso esforço não se refere apenas às recompensas, mas porque somos filhos de Deus e não apenas empregados que fazem somente o trabalho pelo qual são pagos. Amor é o motivo do nosso esforço para obedecermos. Incluído está o amor pelas pessoas que nos rodeiam, devido ao facto de ser melhor para elas que nós obedeçamos a Deus do que o contrário. As instruções de Deus são sensatas, não são regras arbitrárias. Ajudam o inter-relacionamento  pessoal.

Maioritariamente, é o amor que dedicamos a Deus que nos leva a querer obedecer-Lhe. Ele tem feito tanto por nós que não podemos deixar de estarmos agradecidos e de querermos agradar-Lhe. «Se Me amais,» diz Jesus, «obedecereis aos meus mandamentos» (João 14:15) «Se alguém Me ama, guarda a minha palavra...» (v.23). Mais tarde, João escreveu, “Porque amar a Deus significa observar os seus mandamentos...” (1 João 5:3) “Quem diz que conhece a Deus, mas não cumpre os seus mandamentos, é um mentiroso, e a Verdade não está nele. Por outro lado, o amor de Deus realiza-se de facto em quem observa a Palavra de Deus. É assim que reconhecemos que estamos com Ele” (1 João 2:4-5).

Obediência pode também, demonstrar às outras pessoas que nós amamos Deus. Obediência diz que Ele é grandioso, bom e sábio e que nós o adoramos. Obediência diz que Deus é importante para nós, que é valioso e que merece a nossa lealdade. Deixem que as vossas boas obras estejam à vista , disse Jesus, para que as pessoas as possam ver «e louvem o vosso Pai que está nos céus» (Mateus 5:16).  

“Comportai-vos de modo exemplar entre os pagãos,” escreveu Pedro, “a fim de que eles, mesmo falando mal de vós como se fôsseis malfeitores, ao verem as boas obras que fazeis glorifiquem a Deus no dia do julgamento” (1 Pedro 2:12). Um bom exemplo pode ajudar as pessoas a disporem-se favoravelmente para com Deus. “Uma só coisa: comportai-vos como pessoas dignas do Evangelho de Cristo” (Filipenses 1:27). Ajudemos o Evangelho a estar associado a coisas boas, não más. O nosso amor a Deus significa que queremos trazer-Lhe publicidade favorável, para que outros também O venham a amar. Um mau exemplo levará a Palavra de Deus a ser difamada (Tito 2:5). Aqueles que se orgulham dos seus pecados não podem ser contados como membros de boa reputação (1 Coríntios 5:1-13)

Santificação

Muito do que temos aqui discutido está sob o termo teológico santificação, que quer dizer ‘tornar santo’. Através da sua morte, Cristo já nos santificou (Hebreus 10:10). Significa que nos agrupou para Ele, para Seu uso próprio. Nós estamos santificados e as Escrituras chama-nos, frequentemente ‘santos’. Nós estamos dedicados a Deus. 

Mas, num outro sentido, nós ainda estamos no processo da santificação (v.14). O trabalho ainda não está concluído. Talvez já tenha notado que o nosso comportamentos nem sempre é como deveria ser. No processo de santificação, os nossos pensamentos e comportamentos estão a ser alterados em conformidade com o que devem ser na realidade. Nós somos filhos de Deus e é como tal que devemos ser e viver.

Embora Deus permita e incentive este processo, os Cristãos têm também, uma parte activa nele. Está sempre a ser-nos dito repetidamente, para pensarmos e agirmos de uma certa forma. “Portanto, meus amados, obedecendo como sempre, não só como no tempo em que eu estava aí presente, mas muito mais agora que estou longe, continuai a trabalhar com temor e tremor, para a vossa salvação” (Filipenses 2:12).

Deus “ salvou-nos e chamou-nos com uma vocação santa,” escreveu Paulo (2 Timóteo 1:9). Ele exorta-nos a oferecer os nossos corpos como sacrifícios vivos, a fazer a vontade de Deus. Ele encoraja-nos a viver uma “vida digna do Senhor,” e a  “fazer tudo o que Ele aprova: dareis fruto em toda a actividade boa e crescereis no conhecimento de Deus,”(Colossenses 1:10). A vontade de Deus é que vivais consagrados a Ele... que cada um saiba usar o próprio corpo na santidade e no respeito... Deus não nos chamou para a imoralidade, mas para a santidade” (1 Tessalonicenses 4:3-7). “Procurai estar em paz com todos. Progredi na santidade, porque sem ela ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12:14).

Ser como Jesus, viver como Jesus – isto pode parecer um objectivo  irrealista. No entanto não deixa de ser a nossa meta, porque é Deus que está a trabalhar connosco. Apesar das nossas incapacidades, podemos confiar que Ele concluirá o trabalho que começou em nós (Filipenses 1:6). Cristo tomou conta de nós para um Seu objectivo, o qual se refere em estarmos em conformidade com a Sua imagem. Por isso nós avançamos, confiantes em Jesus, esforçando-nos para fazer a Sua vontade. “...mas uma coisa faço: esqueço-me do que fica para trás e avanço para o que está adiante.  Lanço-me em direcção à meta, em vista do prémio do alto, que Deus nos chama a receber em Jesus Cristo” (v.13-14). 

Lancemo-nos progressivamente!
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